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APRESENTAÇÃO 

O IBGE. através do DePartamento de Agropecuária , 

divulga os resultados relativos á Pesquisa ae Estoques. com informações referentes ao 

segundo semestre de 1990. 

Neste volume. dados estatísticos estão reunidos em 

nível ae Unidade da Federação. Mesorregiões. Microrregiões Homogêneas e Municípios . 

Os dados referentes ás demais Unidades da Feaeração e 

Brasi l. encontram-se disponíveis. em publicações distintas. 

A Pesquisa de Estooues. t eve origem no IBGE em 1958, 

através do Serviço de Estatística para Fins Militares- SEFM . com o titulo "Deoósito de 

Gêneros Alimentícios e Forragens " . sendo realizada á caaa dois anos . 

A partir de 1963, o inquérito passou a ser de 

responsabilidade do Serviço de Estatística da Produção SEP. ao Ministério da 

Agricultura, com periodicidade anual . Em 1966. passou a se denominar "Armazenagem e 

Estocagem a Seco" . 

O IBGE. através do Centro Brasileiro de Estatísticas 

Agropecuárias CBEA. ass umiu, novamente. em 1971. a r esponsabi 1 i dade total do 

levantamento. As informações relativas a aspectos estruturais ao s i stema de armazenagem. 

eram levantadas anualmente . assim como os estooues ae 46 proautos agropecuários e 

derivados . 

Em 1986. a pesou i sa fo i re f ormu l ada . Com o título de 

"Pesquisa Especial de Armazenagem" . passou a ter como ocjet i vo principal. a octenção de 

informações conjunturais sobre o volume e a distribuição espacial dos estoques de 17 

produtos agropecuários prioritários . A partir de 1987. passou a ter periodicidade 

semestral e, em 1988. receoeu o nome ae : "Pesouisa de Estooues" . 

Rio de Janeiro . RJ. março 1992 
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INTRODUÇÃO 

Através de um conjunto de taoelas. estão reun1aas a seguir, 

informações relativas a: tipo de propriedade da empresa. de atividaae do estabelecimento. 

moda l idade e capac i aade útil aas unidades armazenadoras . e quantiaaae ae proautos 

agropecuários estocados aentro e fora das unidades armazenadoras em 31 de dezembro ae 

1990 . 

CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DA PESQUISA 

1 -OBJETIVO: Fornecer informações estatísticas conjunturais sobre o volume e a 

distribuição espacial dos estoques de produtos agropecuários básicos e soore as unidades 

onde é feita a sua guarda . 

2 ÂMBITO DE INVESTIGAÇÃO: O Território Nacional . com infor mações para 

Municípios. Microrregiões Homogêneas. Mesorregiões. Unidades da Federação. Grandes 

Regiões e Brasil. 

3- PERIODICIDADE: Semestral. 

VI 
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4- METODOLOGIA: 

4.1 - O estabelecimento como unidade de investigação 

É constituído por uma ou mais unidades armazenadoras. próprias ou não, 

formanao um conjunto sob a mesma Gerência, que se dedica à prestação ae serviços de 

armazenagem ou que tem a guarda de produtos agropecuários e / ou seus oerivados vinculados 

á sua atividade principal (agropecuária. comércio ou indústrial . 

4.2 -Critérios para o levantamento dos estabelecimentos 

4.2. 1 - Estabelecimento agropecuário foram levantaaos aqueles 

que possuíam unidades armazenadoras com um total de capacidade útil igua l ou superior 

a 2 000 m3 ou 1 200 t. desde que localizados em microrregiões previamente seiecionadas. 

4 . 2.2 - Estabelecimento comercial de auto-serviço (supermercado) 

foram levantados os depósitos anexos. bem como os depósitos centrais com caoacidade útil 

igual ou superior a 2 000 m3 ou 1 200 t. 

4 . 2.3 Demais estabelecimentos foram levantados os 

estabelecimentos comerciais, industriais e de serviços. aesae aue apresentassem 

unidades armazenadoras com capacidade útil igual ou superior a 400m3 ou 240 t. 

OBSERVAÇClES : 

-Nos estabelecimentos investigados. foram também consideradas as informações 

referentes aos estodues existentes fora das unidades armazenadoras. dos produtos 

selecionados. na data-base da pesquisa . 

2 -Foram investigados também. outros locais não considerados como unidades 

armazenadoras. tais como: igrejas. quadras de esportes. praças. estradas. etc .. onde 

existiam estoques dos orodutos selecionados na data-oase da pesquisa. 

VII 



~ - 3 -Conceitos especificas 

4. 3. 1 Unidades armazenadoras são os prédios ou instalações 

construidos ou adaptados para a armazenagem de produtos . 

4 . 3. 1 .1 - Armazém convencional - é a unidade armazenadora de piso 

plano, de compartimento único , aaeauada á gua rda e á proteção ae mercaaorias embaladas em 

sacos . fardos, caixas, etc . Tal unidade armazenadora POde ser de concreto . alvenaria ou 

de outros ma t eriais próprios para a cons trução. desde aue a presente boas condições de 

ventilação . movimentação . d r enagem e cober tu ra. 

4 . 3. 1 . 2 Armazém es t rutural e a rmazém i nf l áve l - são unidades 

armazenaaoras de caráter emer genc ~ al . que per mitem uma armazenagem pr ecári a. senao . em 

gera l , localizadas em zonas de expansão de f ronte i ras agr í co l as. 

O armazém i nflável possu i uma es t ru t ura f l e x ive l e 

i nflável. de v i nil ou po l i propileno, dotada de válvulas e comportas aue permi tem a sua 

modelagem ou armação, através da insuflação de ar circulante . 

O armazém estrutural apresenta o mesmo material dos 

infláveis para o fechamen t o latera l e cobertura, porém possu i uma estrutu ra 

auto-sustentável . perm i t i ndo um controle mais eficient e das influênc i as c 1 imáticas sobre 

os produtos estocados . 

4 . 3. 1 . 3 Armazém graneleiro é uma unidade armazenador a 

caracterizada por um compa r timento ae es t ocagem , de conc r e t o ou a l vena r ia . onde a massa 

de grãos é separada por sept os divisór ios , geralmente em número de do i s. apresent ando 

fundo em forma de " V" ou "W" , poss ui nao a i nda , equipamentos automatizados ou 

semi-automat i zados . instalados numa centra l de recebiment o e oeneficiamento ae oroaut os . 

4 . 3 . 1 . 4 - Armazém granelizado- é uma unidade armazenadora de fu ndo 

plano , resu l tante de uma adaptação do a rmazém convenc i ona l . para operar com produt os a 

gra ne l. 

4 . 3. 1 .5- Silo- é uma unidade armazenadora de grãos . caracterizada 

por um ou mais compart i mentos estanques denominados célu l as. 

VI I I 
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DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 

Nas tabelas de divulgação. a Quantidade de produtos estocaoos é informada em 

toneladas. Os valores foram arredondados, independentemente. para caoa 1 inha impressa e 

para a linha de total das tabelas. Em conseouência. algumas informações registradas na 

linha de total não correspondem à soma exata dos valores das parceias. 

Finalizando. é apresentada uma tabela com informações sup l ementares acerca aos 

estabelecimentos considerados como inat i vos. 

IX 



PESQUISA DE ESTOQUES - 2. SEMESTRE DE 1990 - RORAIMA 

···························································*·•······································································ 
UNIDADES ARMAZENADORAS, COM INDICAÇÃO DC NUMERO DE INFORMANTES E CAPACIDADE UTIL 

DOS ARMAZENS E DOS SILOS, SEGUNDO OS TIPOS DE PROPRIEDADE DA EMPRESA 

...........••...•...•.....•.•............•.•....•........•...•.••..........................................•.•...........•..••...... 

TOTAL DE 
TIPOS DE PROPRIEDADE 

ESTABELE-

DA EMPRESA 
CIMENTOS 

UNIDADES A R M A Z E N A D O R A S 

.............•............................................•................ 
•ARMAZENS CONVENCIONAIS , • ARMAZENS GRANELEIROS 

SILOS 
•ESTRUTURAIS E INFLAVEIS • E GRANELIZADOS 

...••......................•.....•......................................... 
NUMERO 

DE 
• CAPACIDADE • 

UTIL 

NUMERO 

DE 
• CAPACIDADE • 

UTIL 

NUMERO 

DE 
• CAPACIDADE 

UTIL 
•INFORMANTES• , ... 31 • I NFORMANTES• í T l •INFORMANTES• 1T I 

..........•......•.....•....•....•......•......•.•.....•.....••....•....•..........................................•..•.....•.•..... 

TOTAL . . . . , .,, , .,. 39 815 

GOVERNO .. .... , .. , , .. . , , . . , , . , . 

INICIATIVA PRIVADA ... ,, . ..... . 39 815 

COOPERATIVA .. . ... ... , , , ... ... , 

ECONOMIA MISTA . .... . , . , . ... ,,, 

SEM INFORMAÇÃO . . . , , .. ... , , • , , . 

...•.....••.••..................•.•.......•....•......••.........................................................•.................. 



PESQUISA DE ESTOQUES - 2 . SE~ESTRE DE 1990 - QORAI~A 

··••·•····•··•·•···•••••····•·••·········•••••••••·······•···••·•·•··················•·•••••••••••••········••·•·•····••·••·••·••••• 
Z . UNIDADES AR~AZENADORAS , CO~ INDICAÇÃO DO NU~ERO DE INFOR~ANTES E CAPACIDADE UTI" 

DOS AR~AZENS E DOS SILOS , SEGUNDO OS TIPOS DE ATIVIDADE DO ESTABELECI~ENTO 

.........................•..........................•.......................•..•.........•.....................•••.................. . 
TIPOS DE ATIVIDADE TOTAL DE 

DO ESTABELE-

ESTABELECI~ENTO CI~ENTOS 

U N I D A D E S A R ~ A Z E N A D O R A S 

.•.••••••.......••••••••.••...•.•....•....•.•.......•..••....•......•••.••. 
•AR~AZENS CONVENCIONAIS , • AR~AZENS GRANELEIROS 

SILOS 
•ESTRUTURAIS E INFLAVEIS • E GRANE LI ZADOS 

..•.....••.•.•••••••••..•••.•......................••..••....•.••.•.•...... 
NU~ERO NU~ERO NU~ERO 

DE 
• CAPACIDADE • • CAPAClOAOE • • CAPACIDADE 

UTIL 
•INFORMANTES• 

UT!L 
1M3 ) 

DE 

• I NFORMANTES• 
U'!"lL 
I T ) 

DE 

•INFORMANTES* ( T ) 

.................•••...................•.........................•..............................•................................... 

TOTAL, , . . . 39 815 

CO~ERCIO .. . . . . . , , . .... , . . .. , , . 36 855 

SUPER~ERCADO . . .. , . . , .... . . . , , . 2 960 

INDUSTRIA ... . . .. • .. ... . 

SERVIÇO . . .. . . ,,,, ,, . . .. . .... ,, 

PRODUÇÃO AGROPECUARIA . . .. .. , .. 

~AIS DE U~A ATIVIDADE. , .. . . , • . 

SE~ I NFOR~AÇÂO . .. , ...... . .. . , . 

..•............•..................•......•.......................................................................................... 



PESQUISA DE ESTOQUES - Z. SE~ESTRE DE 1990 - RORAI~A ............................................................................................. 
3 . AR~AZENS CONVENCIONAIS, ESTRUTURAIS E INFLAVE I S COM I~DICAÇÁC DO NU~ERO DE 

ESTABELECI~ENTOS E CAPACIDADE UTIL, SEGUNDO OS GRUPOS DE CAPACIDADE UTI L 

...••........••.....•................•.•.................................................•... 

GRUPOS DE CAPACIDADE UTIL 
1M3 ! 

AR~AZENS CONVENCIONAIS , ESTRUTURAIS E I NFLAVEIS 

............•.•.....•.........•....................... 
•NU~ERO DE ESTABELECI~ENTOS• CAPACIDADE UTl l 

1M3 ) ...••.•...•..••.•.•••.•..........•.••..•....•••...•...••...•.•......•.••...•.•.••...••.•••••. 

TOTA L .. , . , , • , , 3 9 815 

~ENOS DE 1 000 ... . . , .. . . .. , , , , , . , . 

1 000 A ~ENOS DE 5 000 . . .. , .. , . .. . A 720 

5 000 A MENOS DE 10 000 . . . . .. , ... . 

10 000 A ~ENOS DE 50 000 .... ..... , 3 5 095 

50 000 A ~ENOS DE 1 00 OCO . ... , , . , , 

100 OCO A ~ENOS DE 200 000 .. . . ,,,, 

200 000 E MAIS . .. . ........ . .. , .. .. 

·••••····•·•···•···•··•••·•••····•··•········•··············································· 
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~-·································································································································· 
< NUMERO DE MUNICIPIOS, Dé INFORMANTES E ES TOQUE DECLARADo EM 31 / 12/ 1990 , 

LOCALIZADO DENTRO DAS UNIDADES ARMAZENADORAS, SEGUNDO OS PRODUTOS 

····································•·······•··•········•········•······•·········•·•··············································· 
NUMERO 

PRODUTOS DE 

MUNICI~IOS 

NUMERO 

I NFORMANTES 

oSTOOUE EM 31 / 12 / 1990 
I T) 

·····•·········•·•·•···········•·•·•·····•·•••··•··············•·············•·••········••······································•·• 

ALGODÃO I EM PLUMA >. 

ALGODÃO I EM CAROÇO I . . 

CAROCO DE ALGODÃO . ,, 

SEMENTE DE ALGODÃO .... , . . ... . .. . . . . 

ARROZ IEM CASCA I ............. . . , .. 

ARROZ BENEFICIADO .. , . . . . ,, .. . . ..• . 

SEMENTE DE ARROZ ... 

CAFE IEM COCO ). 

CAFE I EM GRÃO ). 

FEIJÃO PRETO !EM GRÃO ) . . ...... . . 

FEIJÃO DE COR IEM GRÃO I .. . . . 

MI LHO IEM GRÃO >. , 

SEMENTE DE MILHO . .. . 

SOJA I EM GRÃO > . . .. . 

SEMENTE DE SOJA ... . 

TRIGO IEM GRÃO> .... . 

SEMENTE DE TRIGO .... 

161 

36 

···············································································································*···················· 



~ESQUISA DE ESTOQUES - 2. SEMESTRE DE 1990 - RORAIMA .............•.................•...•.......•.....•........•.....•••...........•..••..•............•...............•..........•...... 
7. PRODUTOS ESTOCADOS DENTRO DAS UNIDADES ARMAZENADORAS , COM INDICAÇÃO DO NUMERC DE INFORMANTES 

E DA QUANTIDADE EXISTENTE EM 31 /12/1 990, SEGUNDO OS TIPOS DE PROPRIEDADE DA EMPRESA 

............................•......•...............•.....................................•.•..................•..•......•........... 

TIPOS DE PROPRIEDADE 

DA EMPRESA 

SEMENTE DE ALGODÃO ARROZ !EM CASCA ! ARROZ BENEFIC I ADO 

................................•......................................•.............•. 
NUMERO 

DE 

• INFOR,.r!ANTES • 

QUANTIDADE 
( TI 

NUMERO 

DE 

• INFORMANTES • 

QUANTIDADE 
<T i 

NUMERO 

DE 

a INFORMANTES a 

QUANTIDADE 
<TI 

...............................•............•......•....•••..........................................•.............................. 

TOTAL ..... ,,, .. 1 6, 2 36 

GOVERNO., .. . , ... , , , .. .... , , , .. .. , 

INICIATIVA PRIVADA .. .. , • . . . ... .. , 1 6 , 2 35 

COOPERATIVA ..... . ..... . ... . .... . . 

ECONOMIA MISTA . . ... , . .. . .... ,., .. 

SEM INFORMAÇÃO .... , ...... , , , .... . 

.............•................................•.....••.....•.........•...........................•............................•..... 



PESQUISA DE ESTOQUES - 2 SE~ESTRE DE 1990 - RORAI~A 

························································8··········································································· 
PRODUTOS ESTOCADOS DENTRO DAS UNIDADES AR~AZENADORAS. COM INDICAÇÃO DO NU~ERO DE INFOR~ANTES 

E DA QUANTIDADE EXISTENTE EM 31/12/1990, SEGUNDO OS TIPOS DE ATIVIDADE DO ESTABELECI~ENTO 

..........•••..•..••......••••.••••••...•.••.••.••.•..•.••••••..•..••••••.••••••.•...•.......•.•.......•.•.••••••••.•....••......••. 

TIPOS DE ATIVIDADE DO 

ESTABELECI~ENTO 

SEMENTE DE ALGODÃO ARROZ IE~ CASCA l ARROZ BENEFICIADO 

··•··•···••·•·•······••····••··•••••••••······•··•······•·········••••••··············· 
NUMERO 

DE 

* INFORMANTES • 

QUANTIDADE 
I T l 

NUMERO 

DE 

• INFORMANTES • 

QUANTIDADE 
, T } 

NUMERO 

• I NFORMANTES • 

QUANTIDADE 
I T ) 

..••..•..•...•..•••.••.••.••••.••..•......••.•••..•....•••••..............••....•...•.•••.......••..•..•...•..........•.•••••...••.. 

TOTAL ........ .. 1 61 36 

COMERCIO ..... . ......... ,, , ... .. . . 1 6, 10 

SUPERMERCADO ....... . , . . ,, . . 26 

INDUSTR!A . ..... ..... . ,,,, .. . 

SERVIÇ O .. .. 

PRODUCÃO AGROPECUARIA . . .. . ... , .. . 

MAIS DE U~A ATIVIDADE .. . . 

SEM I NFORMAÇÂO ....... . , . . . 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••*••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••w•••••••••••••••••••••••• 



PESQUISA DE ESTOQUES • 2 . SEMESTRE DE 1 990 - RORAIMA ...................•••..............•......••..............•............•.......•...•...•.................................•......... 
11. PRODUTOS ESTOCADOS COM INDICAÇÃO DO NUMERO DE INFORMANTES E QUANTIDADE EXISTENTE E~ 3 1 / 12 /1 990, 

SEGUNDO OS GRUPOS DE CAPACIDADE UTIL DOS ARMAZENS CONVENCIONAIS , ESTRUTURAIS E INFLAVEIS 

...••...•.•........••...•.•..•..•......................................•...................•••.•..•..••...•••.•...•........•........ . 
GRUPOS DE CAPACIDADE UTIL 

DOS ARMAZENS CONVENCIONAIS, 

ESTRUTURAIS E INFLAVEIS 
CM3 l 

SEMENTE DE ALGODÃO 

NUMERO 

DE 

• INFORMANTES • 

QUANTI DADE 
C T l 

ARROZ CEM CASCA ! 

NUMERO 

DE 

• INFORMANTES • 

QUANTIDADE 
( T i 

ARROZ BENEFI CIADO 

NUMERO 

DE 

• INF'ORMANTES • 

QUANTIDADE 
( T) 

...................................................................•....•......................................•.................... 

TOTAL ... .. .... , , .... . , , .. 161 3 6 

MENOS DE 1 000. , .. .... , , . , .. , . , , . , . 

1 000 A MENOS DE S 000 ...... , , ... . . 36 

S 000 A MENOS DE 10 000 . . . .•. ... .. • 

10 000 A MENOS DE 50 000 ... .. . .. . •. 161 

50 000 A MENOS DE 100 000 .. .. .. , .. . 

100 000 A MENOS DE 200 000 . . .. . ... . 

200 000 E MAIS ... . , . ••.. .. . . •..... . 

.•...•...........•..............•..................•...................•..•............•.................•.............••...•....... 



PESQUISA DE ESTOQUES - : . SE~EST~E DE 1990 - RO~AI~A 

·········~·························································································································· 
13. E S TABELECI~ENTOS, POR TIPOS DE PROP~IEDADE DA E~P~ESA, SEGUNDO 

AS ~ESORREGIÔES. AS ~ICRORREGIÔES E OS ~UNICIPIOS 

..••.......•....•..•.........•..........................•................•.........................................••............... . 
~ESORREGIÔES , MICRORREGIÕE S 

MUNICI P IOS 

A B 

....................................................................................... 

TOTAL 

P R O P R I E D A D E D A E M P R E S A 

·············•······•······•··••·••••·········•·•··••••••··••·····•··· 
• INICIA TI VA 

GOVERNO * COOPERA TIVA • 
P RIVADA 

ECONOMIA 

MISTA 

SEM 

• I NFO~MAÇÀO 

··················································································································*················· 
TOTAL . .. . . 

NORTE DE RORAIMA .... .. . .. . . .. , . . 

BOA VISTA ..... ..... ... . . . .. . 

BOA VISTA .. ... . 

....•......••....••••........••••.••.•.....•••••••......••..•.•...••......•...••....•.•.•..•.•....••.•...•....••.••••••••...•.....•. 



PESQUISA DE ESTOQUES - Z . SEMESTRE DE 1990 - RORAIMA .....•......•.........•.•...•....................................•....•.•.........•.......•...............•......................•.. 
1 ~. ESTABELECIMENTOS , POR TIPOS DE ATI VIDADE. SEGUNDO 

AS MESORREGIÕES . AS MICRORREGIÕES E OS MUNICIPIOS 

···•·•·•···••·••·········•···•··•············ ···························•··············•··········•·······•····•••····•••·····••···· 

MESORREG I ÕES, MICRORREGIÕES 

MUNICIPIOS 

A B E c M E N o 
.......•..•....••...••......•........•..•........................•.•....•...•.......... . 

TOTAL 

A T I V I D A D E D O E S T A 8 E L E C I ~ E N T O 

····················································~························ 
SUPER-

•INDUST RIA • SERVIÇO . 
• PRODUÇAO • MAIS DE 

AGRO- UMA 

• PECUA~IA •ATIV I DADE 

SEM 

•INFORMAÇÃO . ...•....•.•...•....••....•••...••..•...•.............•..•..•....•............•...................................•........•.....•... 
TOTAL .. . .. . . ... . 

NORTE DE RORAIMA . . . . .. . .. . . . . . . .. . .• • .. . . . ... 

BOA VI STA ...... .. .. .. • • . ... . . , • . . . . . .. . . . 

BOA VISTA . .. . .... .. . . .... . . . . . . ... . . . 

...•....•.......•.....•.............•..................................................................................•.....•...... 



1C 
P<SOUISA DE ESTOQUES - 2. SEMESTRE DE 1990 - RORAIMA ....•.......•••.••..•.•..•..••...•••..••..•.•.....••...•...••..........••••.•..•..•...•....•.•••••••.......••.•...••....•..••••.•..• 

1 5 . ARMAZENS CONVENCIONAIS , ESTRUTURAI S E INFLAVEIS , ARMAZEN S GRANELEIR OS E GRANELIZADOS E SI LOS , CO M !NDICAÇÀO 

DO NUMERO DE INFORMANTES E CAPACIDADE UT IL, SEGUNDO AS MESORREGIÕES , AS MICRORREGIÕES o OS MUNICIPIOS 

.................•••...•..•..•..•...........••......................................•..........•.................................... . 
MESORREGIÕES , MICRORREGIÕES 

MUNIC I PIOS 

•ARMAZENS CONVENCIONAIS , • ARMAZENS GRANELE I RO S 
SI LOS 

• TOTAL DE •ESTRUTURAI S E I NFLAVEI S • E GRANELIZAOOS 

........................................................................... 
• ESTABELE- • 

NUMERO NUMERO NUMER O 
• CAPACIDADE • * CAPACIDADE • • CAPACIDADE 

• CIMENTOS DE DE DE 

•INFORMANTES* 
UTI L 
1M3 I •INFORMANTES• 

UTIL 
c T I :-.INFORMANTE S • 

UTIL 
1 T l 

.••..•.••••.•••••.••..•....•.••..••...••..••••.......•...•.•.•..••••••.......•....•.•........••....•..•......••.........••••.••..••. 

TOTAL . , .•. , . ,. , . 39 8 1 5 

NORTE DE RORAIMA .,, ..... . . . . . .. . . . . . .. , . . . . . . 39 81S 

BOA VISTA . . 3 9 8 1 s 

BOA VISTA . . . .. ... . . . ... . . . . ... .. . ... . 3 9 81 5 

.•.••.•.•...•••••••..••.....••....••..•..••....•••.•••....•....••••••...............•.........••......•..................•.•..•••... 



~ :I 

11 
PESQUISA DE ESTOQUES - 2 . SEMESTRE DE 1990 - RORAIMA .................................................................................................................................... 

16. PRODUTOS ESTOCADOS DENTRO DAS UNIDADES ARMAZENADORAS , COM INDICAÇÃO DO NUMERO DE INFORMANTES E DA QUANTIDADE 

EXISTENTE EM 31/12/1990, SEGUNDO AS MESORREGIÕES, AS MICRORREGIÕES E OS MUNICIPIOS 

.••..•.....•...•.•..................•...•.••••.••....••...•...•.....•.•••..••....•.•..•.•.......•.•.•...•.........••...•......••.•.. 

MESORREG!ÕES, MICRORREGIÕES 

MUNICIP!OS 

SEMENTE DE ALGODÃO ARROZ !EM CASCA! ARROZ BENEFICIADO . 
······················································································* 

NUMERO 

DE 

• INFORMANTES 

QUANTIDADE 
! T l 

NUMERO 

DE 

• INFORMANTES a 

QUANTIDADE 
! T I 

NUMERO 

DE 

• INFORMANTES • 

QUANTIDADE 
( T l 

•••··•·•••••···••····••••······•···•·•····•·••·•···•····•···•·•·••·····•·········•······•······•·······•···········•·•····•··•·•···· 
TOTAL. .. 16 1 36 

NORTE DE RORAIMA . .. 161 2 36 

BOA VISTA. .. 161 2 36 

BOA VISTA. 1 61 2 36 

.••..•...••.....•...•.•...............•..•.....••..••.••....••.•....•..•.................................................•...•...... 
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·····•·•··•·••············•····································•···························· 

INFORMAÇÕES SUPLEMENTARES 

CAPACIDADE UTIL DOS ESTABELECIMENTOS INATIVOS 

.....•.•......•..•.......................................................................... 
UNIDADES ARMAZENADORAS CAPACIDADE UTI L 

.•...•.•...............••...•••••..............•...•.•...................................... 

ARMAZEM CONVENCIONAL, ESTRUTURAL E INFLAVEL .... .. , .........• .. . . 30 010 MJ 

ARMAZEM GRANEL E I RO E GRANELIZADO . .. , • .....•...... , . .... 

SILO C PARA GRÃOS l . ..... ....... . ..... ,,., . .•....... 

............................................................................................ 
TOTAL DE ESTABELECIMENTOS INATIVOS : 

TOTAL DE ESTABELECIMENTOS !NATIVOS COM INFORMAÇÕES DE CAPACIDADE UTIL : 

TOTAL DE ESTABELECIMENTOS INATIVOS SEM !NFORMAÇOES DE CAPACIDADE UTI L: 



SE O ASSUNTO É BRASIL, PROCURE O IBGE 

O IBGE põe à disposição da sociedade milhares de informatões de natureza estatística 
(demográfica. social e econômica), geográfica, cartográfica , geodésica e ambiental . Que 
permitem conhecer a realidade física, humana , social, econômica e territorial do Pais . 

VOCÊ PODE OBTER ESSAS PESQUISAS, ESTUDOS 
E LEVANTAMENTOS EM TODO O PAÍS 

No R1o oe JenP1ro procu r p o 
~ucleo ce Atenc1~ento In tegrado - NAT ao 
c entr o oe Oocu~entaçâo e 01sse~ineeão ce 
ln1or~açõe s - COOI 

Rua General Canaoarro . 666 
CEP 20~71 - Meracana - R1o oe Janeiro - RJ 
Tels .: !0211284-0402 e 23 4- 2 043 
Rame1 s 2 84 . 2 86. z as , 296 P 298 
Tele !C : 21 341 2 8 e 21 39128 - FaM : 1021 ) 234-6189 

Nos ' Estados orocur~ o 
Setor d• Oocu•enteção e 01s•em1neçio ae 
Info~~açõ~s - SODI dos Escr1t0r1os Estadue1s 

Norte 

RO - Porto velho - Rue DuQue de CaM1as. 1223 - Centro 
CEP 78900- 1els . : 10691221-3077/3658 - Tel e•: 692148 

AC - R1o Branco - Rua Benjam1n Constent, 506 - Centro 
CEP 69900 - Tel. : 1068 1224 -1490 - Tttle•: 682 529 

AM - Manaus - Avenida Ayrão , 667 - Centro 
CEP 69025 - tels .: 10921232-1369/0152 - Tele•: 922668 

RR - Boa V1sta - Avenida GetU11o vergas, 76-E - Centro 
CEP 69300 - tel . : 10951224-4103 - Tele.: 95206 1 

PA - Bele~ - Avenida Gent11 B1ttencourt, 4 18 - Neza~e 
CEP 66040 - Tel.: ! 091 )241 - 14 40 - T~letc.: 911404 

AP - Macaca - Rua Jov 1 no 01 noS , 2123 - Centro 
CEP 68900- Tel. : 1096 1222-3128- TeleM: 962348 

Nordeste 

MA - São Lu,s - Rue Joeau1m Tâ v ore , 49 - Centro 
CEP 65010- tel . : 10981 22 1 -5 121 - To.lu : 9824 15 

Pt - Tere$1na - Rue S1~ol,c1o Mena~s . 436•N - Centro 
CEP 6 4025- Tel. : ( 086)222-4\ 61 - R• .. el 9 - T ~le• : 862344 

CE - Fortaleza - Rue Major Fecundo , 733 - 1 andar - Centro 
CEP 64040 - Tel .: 1085 1243-6941 - tele•: 8S1297 

RN - Natal - Praça Pearo Velho , 435 - Petrooo l1s 
CEP S9020 - Tel. : ! 084 1222-3695 - RaMal 7 12 - t el e. : 84227 9 

PB - João Pessoa - Rue lr1neu P1nto , 94 - Centro 
CEP 58010 Tcl .: 10831241 - 1 5 60- Tele M: 832 34 7 

PE - Ree1fe - Rue do Mosoie1o . 387 - 4 enaa r - Boa V1sta 
CEP 5 0 060 - TPls .: \081 ) 221 - 27~8 e 231-081 1- Re~t~al 
Te leJC : 811803 

AL - Mace1 o - Rue T1burc1o Va l e r 1ano , 12 5 - Centro 
CEP 57020- Tels .: l08 Zl223-266S e 22 1-9702 lelex : 8 223 f 

SE • Ar a ca j u - Rua R1acnuelo, 1017 - São ~ose 
CEP 49020- Tel. : 222-819 7 - Telex : 792276 

BA - Salvaoor - Ave n1o a Es taca s Un1dos, 5 0 - 4 a n aar 
CEP 4 07 2 0 - Tel . : 1071 ) 2 4 3-927 7 - R an~a1s 25 e 28 
Tel~Jc: 712182 

Sudeste 

MG - Belo Hor1zont~ - Rue 0 1 1ve1 r e. 523 - Cruze1ro 
CEP 3031C - Te l.: 10311 2 23-0554- Raul 112- Tele.: 31207 

ES - V1tó~1e - Rue OUaue de CaM1as , 267 sobreloja 
Centro- CEP 29010- Tel .: I 0 2 7l222-S004- Telex : ~7225~ 

SP - Sio Pa u lo - Rue urussu,, 93 - 3 ander - lta1• B1b1 
CEP 04542- tels .: 1011 1883-0077 / 2258 / 0312 
T~1eM: 1139701 e 11 32661 

Sul 

PR - Cur1t1ba - Ru a Carlos de Carva lho, 625 Funaos - C•nt r 
CEP 80410 - Te 1 .: (04 1 )234-9122 - Ra'"el 6 1 - Te le1c 4161 1"' 

SC - Flor1 anooo 11s - Rua Joã o P 1n to. 12 • Centro 
CEP 88010 le l.: 10482 )22-0733 - Rama l 61 - Telelll: 482250 

RS - Porto Al eare - Rua Auaust o de Carva lho , 1205 - C1deae 
Ba1Ma CEP 9001Õ - Tels. : tÕ5 12 ) 28 - 6444 e 21-4054 
Telex : 511862 

Centro-Oeste 

MS - Ce~oo Granae - Rua Ba rão a o R1o Branco . 143 1 - Centre 
CEP 79013- t el .: 1067 1721-1163- tele• : 6724 4 2 

MT - Cu1 ebe - Aven 1de XV de Nov~~bro , 23 5 - 1 andar 
Porto - CEP 78040- Te l . : t06 5) 3 22-2 121 - Ra•a l 2 3 
Tele.:6S22 58 

GO - Go 1in1 e - Av~n1de Tocent1 n s . 67 5 - Ce ntro 
CEP 7 401 5 - Te ls .: 10621223 - 312113 106 - Teltt•: 622470 

OF - Br es ,l1e- 5 0 5 0 . 06-Bl . H- Ed. Venênc 1o II 
~ e 2 andares - CEP 70302 - T ~l . : (061 ) 2 2 3 -1 359 
TeleJC : 61 22 4 2 

O IBGE oossui . e1nde , agênc1as loca l 1zede s n os 
o r1nc1oa1s Mun1c ,o1 os . 



PESQUISA DE ESTOQUES 

Divulga informações estatísticas semestrais soore o 

volume e a distribuição espacial dos estoques de produtos 

agropecuarios basicos e sobre as unidades onde é feita sua 

guarda . 

Além das tabelas de resultados. a puolicação traz 

as características basicas da pesquisa. com informações 

soore a metodologia e conceituação das variaveis 

investigadas. 

Os dados estatíst i cos da Pesquisa de Estoques podem 

ser obtidos também através de acesso ao Sistema IBGE de 

Recuperação Automatica -SIDRA. 

Informações adicionais 

obtidas na puDlicação "Pesquisas 

sobre a pesquisa POdem ser 

Agropecuarias•, da série 

Também as publicações do Censo Relatórios Metodológicos. 

Agropecuario contém dados sobre o assunto . 

f 


